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Natali 21 de Abril de 1895 
Attendendo hoje ao ap-pello a nós feito pela digna Associação Commereial des ta capital, com relação a Isis timavel e fatal emigração de patrícios nossos para os Estados do Pará e do Ama-zonas, sentimos verdadeira mente a carência que temos <ie habilitações na matéria, para em estylo másculo e era linguagem convincen-te le vantar "a auestão e dar-i lhejsegura e proveitosa ori-entação. O assumpto è, segundo o nosso vèr, melindrosíssimo e exige serias e promptas medidas. A lavoura ahí se acha des humana e lastimavelmente desamparada, prestes, por assim dizer, a succumbir, sendo hoje, segundo nos in formam, penosíssimo aos nossos corajosas fazendei-ros o cultivo de seus ubér-rimos terrenos, motivado quasi que exclusivamente pela grande falta de braços. O «Oásis,» que lastima profundamente a sorte e o fim trágico que tem tido e continuam a ter os nossos infelizes coestadanos que seguem diariamente para a-quellas paragens, onde a salubridade publica vive em aberta e renhida lucta com 

os mais ingratos e fataesac cidentes climatéricos, senté sinceramente a falta de me didas que ponham um óbi-ce, um acertado dique a tão estupenda corrente emigra-toria. Parece-nos entretanto que a ideia de propaganda, esclarecendo o espírito de nosso povo illudido, será de grande alcance.> Esta pro-paganda, que deve ser feita, não só pela imprensa como por pessoas que aqui na Ca pitai.promovam, por meios legaes, o não embarque dos infelizes emigrantes, nos parece de algum proveito ; todavia, aguardamos a opi-nião e medidas que por ven tura possa apresentar qual-quer collega dar imprensa estadoal, e que melhor des-envolva e s t a momentosa questão, a fim de manifes-tarmo-nos, segundo o nos-so fraco, porem sincero en-tender. O «Oásis,» jamais será surdo quando se tra-tar do progresso, paze fe-licidade desta risonha Poty-guarania,a qual muito ama. 
Inserimos no presente nu-mero um artigo que nos re-metteu o nosso amigo Elvi-ro Dantas, com relação ao progresso material que vai obtendo o visinhò Estado da Parahyba. Eil-o : 

Parahyba---&--95* 
Caros companheiros de redacção* 

De passagem para o Recife, foi-me o~ 
brigado demorar alguns dias nesta 
bolla e florescente cidade. 

Aproveito a opportunidade para di* 
zer alguma cotiza, a cerca deste Esta-
tio, quanto ao seu progresso nestes 
últimos tempos. 

Graças ao espirito incançavei do 
illustre Presidenta do Estado, o Dt\ 
Alvaro Machado, a Parahybi, hoje, 
cresce» avança de ura rac«do espanto-
so. E por isso voa minuciosamente 
apontar os benefícios e serviços no-
táveis prestados pe!o erudito discípu-
lo de B. Gonstant. 

No inicio de sua administração» o 
Dr. Alvaro Machado» encontrou uma 
grande divida«- no Estado» isto é, o 
füuccionalismo publico em descomu-
nal atrazo*em seus pagamentos. 

As condições tristes e penosas de 
finanças que desdobravam-se ante os 
olhos, não desanimarão no; pelo cons 
trario, executando o seu gênio altivo 
e engenhoso, conseguiu em breve tem -
po saldar o grande «déficit* 

Trabalhando sempre ; não tardou 
construir uma linha telegraphica para 
a cidade de Areia, uma das mais bel-
las do Esta lo e torrão natal do illus^ 
tre Presidente, tocando em Mulungu 
e Alagoa Grande* Isto era pouco. 

Agora mesmo acha-se uma outra 
em trabalho para as cidades do Ba-
naneiras, importante pela cultura do 
café» e Campina Grande, notável pelo 
seu commercio. A capital vae entrar n'nma comple-ta reforma. Em pouco tempo teremos ama ca« pitai digna do Estado. O jardim em frente ao Palacio do Governo, nos apresenta hoje um as-pecto deslumbrante, trabalho este feK to a capricho do notável engenheiro. 0 Estado jà tem a sua irapreasa of ficial, n*um edifício proprio. Vamos bem. Acba-se actualmente em coostruc-ào ama casa para mercado, estando bem adiantado* os serviços. 
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OASIS 
Temos creada uma era preza para fer cSpTul" e ^ r t d f o T o ° f c e m o s o cartão de despedida 

verno com boa quantia com o fim de auxiliara empresa O governo acaba de afixar editaes convidando contratantes nara encana* mento d'agna» esgoto e îlhiminaçSo a gaz encanado. Estão quasi concíu das as obras de calçamento em frente a estação da Conde d'Eu. 
O funcionalismo publico acha te pago 
em día e sâo lisonjeiras as condições do Thesouro. ^ 

«Pelos ligeiros dados que menciono 
nestas simples linhas, vê-se que o dK-
gno Presidente do Estado, não cessa 
de pugnar pelos interesses de seu Es 
tado, dando desta maneira vida ao 
ccmmercío e a industria. 

No anno p. passado o Dr- Alvaro 
Machado foi prupositalmente a capK 
tal da União estudar melhoramentos 
aperfeiçoados para a Parahyba ; e o* 
rou com vantagens no Instituto Poiy* 
teehnico, eos mais importantes iorna 
es da Capital Federal occuparam^se 
desta conferencia tecendo elogios. 

Entre os parahyba nos, é admirarei 
ver^se sempre a colligaçao, quando 
se cosi i a de melhoramentos para a 
sua idolatrada Patria, que a ella tans 
tos factos gloriosos resaj t historia. 

Peço, se*for possível, a publicação 
distas linhas.—Do vosso coliega de 
redacção» E. D. 

dich* da Bahia. . Agrade-
que nos dirigio e fazemos votçs para que obtenha pro ximo e feliz resultado em sua carreira. 

Acha-se nesta cidade vin-do do sul da Republica o Dr. Celso Sant'Iago Caldas. 
A 9 do corrente seguio para a Capital do Pará o Dr. Affonso Moreira de L. Barata. 

Tendo entrado no gozo de uma licença que lhe foi concedida pelo exm. Minis-tro djf Fazenda, por motivo de moléstia, seguio para Ca-
x^aubas no dia 15 do corren te, nosso illustre e talento-so coliega de redacção Ben-venuto de Oliveira, a quem desejamos f e l i z viagem, prompto restabelecimento e proximo regresso. Para a Capital Federal se-guio no dia 2 do corrente mez, nosso conterrâneo e artigo Pedro de Alcantara Viveiros, socio do Grémio LitL «Le Monde Marche», com o louvável fim de pro-seguir nos estudos de pnar-macia, os quaes ja havia en-cetado na Academia de Mc-

Transportaram-se á man sâo celeste nos dias 8, 9 e 16: — Maria, filha do cida-dão F. Theophilo B. da Trindade ; João, filho do cidadão Minoel J. Nunes Cavalcante e Anna, filha do cidadão J. Flávio Machado França. 
* ** m u 

Vindo da Capital federal com destino á do Pará, a-qui saltou por motivo de moléstia o nosso jovem e in-telligente amigo 2' tenente Luiz Lobo, a quem tivemos o prazer de abraçar. 
—Da mesma procedencía, chegaram a esta cidade o» seguintes officiaes : alferes José Luiz Pereira de Vas-concellos, Jacintho Torres Júnior, Policronio Sant-iago e Pedro Brazil. 

Para o norte da Republi-ca seguiram ultimamente os offici&es— alferes Mano-el do N. Monteiro para o Maranhão; Joaquim de M/ C. Pinto para o Fará e An-tonio Sebastião para o A* mazonas. 
No vapor «Planeta», por aqui passaram, vindos da Capital federal com destino a do Pará, os intelligentes 2. 0 8 tenentes José Barboza e Th. Ribas. 
Seguiram a lôdocorren-te para o Rio de Janeiro o Exm. Dr, Augusto Lyra, deputado federal por es-te Estado e o Dr. Alberto Maranhão secretario do go-verno. A ambos auguramos feli£viagem. 

O joven 4° annista de me-dicina, Manoel B. Caval-cante, que tem feito brilhan-te figura no seu tirocínio a-cademico, seguio a 13 do andante para a Capital fe-deral. Teremos grande satisfa-ção em dirigir-lhe breve-mente o nosso cartão de fe-licitação pela sua formatura 

Anniversarios o atai ÍCIOS no corrente mez : No dia a exm. sra. D. Josepha, filha dg capm. Ja-cmtho Torres; no dia^lS exms. sras. D. Débora, es-posa do alfs. Aristides Mon-teiro e D. Julia W . dilecta filha do capm. Adolpho C. W ; no dias 16 a exm. sra, D. Clara f esposa do profes-sor J . Taurino^ no dia 17 a exm. sra. D. Adelaide, fi-lha do tenente corl. Luis Emygdio P . da Camara; no dia i9 a exm. sra, D. Ma-crina, filha do capm. Amé-rico Brito ; e no dia 25 a exm. sra. D. Rosemira, fi-lha do Dr. José de Moraes G. Alcoforado. 

- < 

FARABEffS 
ao amigo 1. Sizeaando Pinheiro e D. Claudina C. Pinheiro 
poio felix nascimento da inaocoa tinha Adelaide. — A. W. 
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OASIS 
O Grêmio Litterario "Le Monde 

Marche" , em sessão ordinaria do 
dia 14 deste mez, illiminou diver-
sos socios por terem infringido o 
art. 21 de seus Estatutos. 

De ordem do cidadão vice-pre-
sidente do Grêmio Litt. Le Monde 
Marche, convido aos Srs. Socios 
para assistirem a sessão ordiuarb 
de hoje, que se effisctuarà no lu-
gar e hora do costumer 

Natal, 21—4—95. 
1* Secretario, 

* K A Ifredo Seabra. 

UMA. TRAGEDIA 
Ao caro Primo J. Domingues Porto 

Na florescente sertaneja cidade 
de... deste estido, fica situada às 
suas proxiraações uma soberba fa-
zenda de... 

Numa vasta pl inice depara se 
com uma elegante e singella casa, 
no modello especial dos sertanejos 
pela araavel cpustrucçào. Por tras 
desta habitação, ao lado do poente 
vê-se algumas elevadas cordilhei-
ras que recitam um magnifico pa-
norama. * * 

F O L I I K T I M 11 

Era proprietário desta invejada situação a opulenta família... 
Conta-se um faclo, uma trage-dia de sangue, de um louco, de uma desveuturada? Já o aspecto vai-se tornando lu-gubre. 
Corria o inverno regularmente no mfà de... e nada demonstrava embaraçar o socego, a (faz desta prole que attesta va as nossas vis tas, ter uma dilatada vidi n i face da terra. Pelo menos Aassim pen-sávamos. Alziro entretanto inquietava-se um pouco, tivera um prognostico mau, quajpdo enchergavamos tan-tas venturas. 
Este moço, de desoíto annos de idade, de génio altivo, cuja hon-ra assommava-lhe as rubras faces, rao-ria pelo direito sagrado em melindres de família, e a descon-fiança, a maldade, talvez justa, de nossos caboclos sertanejos, lhe to-cara n'aima. 
Am .va demasiadamente a sua única irmã, rapariga bel «a de en-cantos muitos e (fne só contava vinte primaveras. 
Havia jura-'o perantaa su;i cônscia 

encia, e ante ao throno divino, que 
pela honra «le sua a lo rada Albertina, 
sacrificava seu sangue que pulsava 
nas veias, não pouparia a sua propria 

O Pensamento em Viagem 
por Benvenuto de Ohveira 

Agrupados pelo convez, os pas* 
sageiros, alegres e explosivos com 
mentavam, mergulhados em ad-
miravel enlevo a poética perspe-
ctiva da grande cidade, que pou-
co a pouco parecia submergir-se 
no fundo da vasta bahia, emquan-
to queo galhardo "Colorado", em 
cuja pôpa tremulava o heroico pa-
vithío norte-americano, singrava 
com vertiginosa carreira, deixan-
do após si Ion5a esteira de espu-
mas prateadas. 

O 'Colorado*, solido paquete da 
«Pacifico Steam Navigatiou Com-
pany, » detoindiva ás costas or,ci-
dentaes da America e, soltando ao 
ar o seu fumo negro, encetou em 
breve a longa e fatídica travessia do Pacifico. Serpenteando por eu* 

tre os innumeros e encantadore 
agrupamentos de ilhas; ora1 prò-
porcionava-nos o deslumbrante pa-
norama de verdejantes paragens, 
ora conduzia-nos a distanciados 
pélagos, d'onde apenas lobriga va-
se além, nas esmeraldinas fímbrias 
do infínito, o vomitar continuo de 
alguma cratera 

Dispostos e preparados para sup 
portar com verdadeira resignação 
a longa segregação d o mundo po-
puloso, segregação a que se achi-
vam empenhid^s os interesses de 
muitos e a vaidade e a ambição de 
poucos, résoluto> em fim a arros-
tar com sangue frio e calma os pe-
rigor de tao penosa e comprida jor-
nada, os passageiros, entreguss a 
jogos e diversões amistosas, dei-
xavam passar os dias e as noites 
entregues à mais innocente e fra-
ternal convivência. 

Os dias passavam rápidos, e os 
passageiros a s s i m enlregues â 

vida d« joven que era. Assim pelo tio forte juramento, que 
fizera nem vacillar na sua intrépida 
linguagem, a sua família nada pode« 
ria duvidar e aos olhos da sociedaHe. 
qu9 tudo espreita, a sua irmã Alber-
ti n a t i n h a um anjo da guarda, uma 
fortaleza que a amparava. 

Alziro era de uma coragem admN 
ravelf »Afrontava o uni versa. 

As temerosas tempestades, que se 
lavantào no espaço, os rasgos da e» 
lectircidade aos vapores que fazem 
còftar pela ãttQosphêra milhares de 
faisca;», o ribomb) dos trovõeV q u e e -
«shoam peks serranias de nossos ser- * 
toes, tu lo que nos faz muitas 
vezes recuar, com iustd razão, à Alzi* 
ro era um simples ligeiro dia'ogi> da 
natureza. Tornava-se como um Hão 
impávido aate estas lactas do univer* so. 

Albortiua, pelo contraria era t imr la e nervosa. Suspirava,mas não sa-bia o que era ãmor. 
Nâo poderá repellir o seu primeiro amante que lhe apparecera. Em fim este que lhe osculava era um vil se^ i actor. 
Desfallecera, «rolava por "terra a sua 

coroa de virgem, arrancaram-lhe a 
ultima estrophe ^íe sua virgindade » e 
cah i ra rios braços de um monstro. 

Estaca tudo perdido, não havia mais 
quem sanasse ^áá falta ccmmettU 
-la, nem mesmo o punhal de Alziro. 
Este um dia lhe fallava desta maneira: 

t 1 . (Continua) 

mais intirna e cordial familiarida-de seus infatigáveis habitantes, de, foram presos de verdadeira e, (Goat.) 

grata admiração, quando ao des-
pontarão dia 17 de Julho, surgia 
pela pro* longiquos indícios de 
terra, que,interrogada aoíicialidade 
de bordo,s mbemos ser atlalifornia. 

Dez horas acabavam de soar, 
quando o elegante paquete, como 
que orgulhoso de sua grande Vi-
ctoria, fendendo 0 ar COÍU o pro-
longado gemido de seus apitos e a-
pós dificultosas e brilhantes ma-
nobras, que faziam honra aos seus 
destros timoneiros e pilotos, atirou 
com grande ruido a sua pesada an-
cora ao fundo das aguas pacificas 
ia bella e espaçosa bahia de San 
Francisco, porto da cidade do mes« 
mo nome. 

U.n i hora depois, no meio da 
heterogenea população, que for-
migava pelo caes, desembarcava-
mos todos e nos dispersávamos pe-
las ruas da graude cidade, cujo 
«fervet opus», inostraya-nos o es-
pirito laborioso e emprehendedor 

• v p 1 ^ * * 
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OASIS 
RESPONDENDO 
A'Exm. Sra,.D. M» » 

Excellentissima Sra, em cumprimento 
Ao que me perguntou ha poucos dias, Me permitta q usando da franquesa Responda pondo á parte-as phanta-* 

; • "v • • sias. 
Esta honra metlá vossa excellencia E d'ella eu não julgo merecido, E vou sem mais rodeios nem atalhos Expor-lhe o que me traz aborrecido : 
Vossa Excellencia supponha ser amada E no seu peito também ardentemente Affague uma paixão febricitante , Porquen^lhe acene um futuro alegre-mente ; 

' - : T v > 

* n Mas, se sempre a esta febre delirante Viér um impossível se juntar, Como pod^m dois entes que se amam • Pelos laços do hymineu se vincular ? 
* * üu Vossa Excellencia me responde (Jà que tanto iA^tarj^eJem com isto) Ou me faz um favor e é o seguinte : —Não me queira fallar mais nunca nisto. 
Lhe expondo o que tanto lhe interessa, Me desculpe, por Deus, minha fran-queza ; 
Não costumo fingir-me, e a verdade * Vai aqui mal rimada,—com pureza. 

Abril de 1895. Rodrigues Leite 

MINHA MÃE 
( 

A' Militão Rivar 
Se ella fitando a lagrima tremente, 
—Lagrima fria que me doe DOS olhos— 
Me visse assim perdido entre os abrólhos 
Desse mar onde vago eternamente ! 
Se ella escutasse a gargalhada fria, O falso riso dessa turba ingrata ! Biso que fere esta minh'alma, e mata A própria vida ; se ella visse um dia 

< Morta em meu peito a derradeira crença... (Desejo louco, aspiração immensa ! Roubar-me os sonbos, o prazer, a calma \) 
Ella viria la do céo, choroza, 
Com o santo affecto de uma mãe bondoza 
Sentir commigo o padecer desfalma. 

Natal—1895. F. Palma. 

DESEJOS 
Amar-te bem qaizera mas nSo posso, 
Pois tenho o coração frio e gelado, 
Apenas só me resta nesta vida 
A lembrança feliz do meo passado, 

II 
Bem precinto tua voz meiga e suave 
Desejando ao pobre vate despertar, 
Mas debalde, meiga virgem, o triste bardo 
Jà tem mòrto o coração, não pode amar. 

III 
Bem vejo teo olhar cheio de encantos, 
Pulsar vejo de amor o collo teo, 

Mas não pode desfructar doces conchegos. 
Umjpobre coração que ía morreo. 

IV 
Perdoa se offendi teos sentimentos 
Te fallando, linda virgem, com franqueza, 
Se vez crestar-se assim tua esperança, 
Crimina tão somente a natureza. 
Belem, 25 de outubro de 1894. Camara 

PENSATIVA A ' Jav 
Quando ás tardes eu vejo-te, Adelina, 
Debruçada á janella pensativa, 
Poisando no teu rosto a sombra viva 
De uma amarga tristeza, que domina 
Tu'alma angelical, pura e divina, 
Tristeza que, não sei, talvez, te* priva 
De volver-me este olhar que me captiva, 
Este olhar que mudou-me a negra sina, 
Dando vida a minh'alma jà sem vida, 
Vigor ào coração desalentado ; 
Eu quizera poder, visão querida, 
Pela luz dos teus olhos inspirado, 
Interpretar a cauza não sabida, 
Que faz*te viver sempre neste estado. 
Natai, 18 de Abril de 1895. 

A Ifredo de M. 
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